
Analisar a associação entre excesso de peso e
caracter��sticas sociodemogra� ficas de crianças e
adolescentes brasileiros acompanhados pelo
Sistema de Vigila�ncia Alimentar e Nutricional
(SISVAN) nos anos de 2008 a 2023.

Foram analisados 162.703.985 registros, com
33,66% da amostra composta por adolescentes.
Observou-se associação entre faixa eta� ria e excesso
de peso, com os lactentes de 6 meses a 2 anos
apresentando maior freque�ncia (RR=1,38;
IC95%:1,18–1,62; p<0,001). A regia�o Sul apresentou
maior freque�ncia de excesso de peso (RR=1,07;
IC95%:1,02–1,12; p=0,005), e o Norte, a menor
(RR=0,82; IC95%:0,77–0,88; p<0,001). O excesso de
peso foi mais frequente em crianças com ensino
fundamental (RR=1,07; IC95%:1,02-1,11; p=0,002) e
alfabetizaça�o (RR=1,07; IC95%:1,01-1,14; p=0,031).
Crianças e adolescentes pardos (RR=0,93;
IC95%:0,90-0,96; p<0,001) e amarelos (RR=0,96;
IC95%:0,93-0,98; p=0,002) tiveram menor
freque�ncia de excesso de peso.

RESULTADOS

O excesso de peso em crianças e adolescentes
representa um importante problema de saú de
pú blica, com crescimento elevado ao longo dos
anos. Esse cená rio é  ainda fortemente influenciado
por fatores socioeconô micos, que condicionam o
acesso à  alimentação adequada, à  informação em
saú de e a ambientes promotores de hábitos
saudáveis, contribuindo para a crescente
prevalência desse agravo na população. 
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INTRODUÇÃO

CONCLUSÃO

Estudo ecoló gico realizado com dados secunda� rios
do SISVAN-Web. Foram inclu��dos dados de
crianças e adolescentes (<20 anos). As varia�veis
avaliadas foram estado nutricional, regia�o, raça e
escolaridade. Foi adotado o ��ndice IMC/idade para
avaliaça�o do estado nutricional. Para ana� lise das
associaço� es entre excesso de peso e varia�veis
sociodemogra� ficas, foram ajustados modelos de
regressa�o. Os resultados foram expressos como
raza�o de risco, com intervalo de confiança de 95%.
As ana� lises foram conduzidas no ambiente R.
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CONCLUSÕES

Os resultados desse estudo evidenciam que o
excesso de peso em crianças e adolescentes
brasileiros está  associado a caracter��sticas
sociodemogra� ficas, com maior freque�ncia em
lactentes, na regia�o Sul e em indiv��duos com
menor escolaridade. Ale�m de apresentar
diferenças segundo raça, indicando menor
freque�ncia entre pardos e amarelos. Esses achados
reforçam a influe�ncia de determinantes sociais na
ocorre�ncia do sobrepeso e obesidade no Brasil,
destacando a necessidade de estrate�gias
intersetoriais e pol��ticas pu� blicas direcionadas a� s
populaço� es mais vulnera�veis, promovendo
prevença�o e controle desse agravo nutricional no
pu� blico infantojuvenil.
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